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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores
Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 18-10-2004
N.Refª n.º 96/apd/04

Assunto: Recluso perseguido e mal tratado no EP de Lisboa
Manuel Paulo Franco foi transferido do Linhó para Lisboa porque foi seleccionado para frequentar um curso de electricidade de um ano. Passados quinze dias entrou em greve de fome (hoje mesmo) por ser incapaz de resistir às provocações constantes de que tem sido alvo, a última das quais corresponde a uma agressão de que terá sido vítima e que terá originado uma queixa do próprio guarda agressor, dizendo-se ele próprio vítima de provocação. 
A situação produziu no recluso uma perda de 6 quilos, a desistência de manter a frequência do curso e o desejo de voltar ao Linhó, onde espera poder ver-se livre da perseguição que lhe está a ser movida em Lisboa.

Pedimos, em seu nome, que sejam tomadas as medidas adequadas de investigação susceptíveis de apurar a verdade, como pedimos a sua imediata transferência para longe do ambiente hostil.
Infelizmente, apesar do recente relatório da Amnistia Internacional sobre a situação que se vive no EP de Lisboa, a situação – segundo o relato que recebemos – mantém-se na mesma: arbitrariedade, abuso de autoridade e impunidade.
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